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Caracterizou-se como pesquisa exploratória e descritiva, com 
abordagem	mista	(qualitativa	e	quantitativa),	com	perspectiva	
temporal seccional transversal e foi embasada em pesquisas 
bibliográficas	e	normas	ambientais	aplicáveis	ao	ramo	de	ofi-




fase do estudo apontou que a maioria dos pesquisados valoriza 
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estudada pode efetivamente ser um fator de diferenciação e con-
tribuir para a competitividade da empresa em relação às demais, 


























as potential customers value these actions.
Key-words:	Repair	shops;	Waste	management;	Competitiveness.
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1. Introdução















ciamento para as atividades utilizadoras de recursos ambientais, 
consideradas efetiva e potencialmente poluidoras, bem como as 
capazes,	sob	qualquer	forma,	de	causar	degradação	ambiental,	
atividades	essas	listadas	na	Resolução	Conama	237/97	e,	mesmo	
aquelas não relacionadas, mas com potencialidade de impactos 
semelhantes também têm o dever de fazer o licenciamento e a re-
gularização	ambiental.
As	oficinas	de	reparação	de	veículos,	embora	não	listadas	na	








mento se tornado um importante diferencial, podendo interferir na 
sobrevivência	das	empresas	a	médio	e	longo	prazo.
Dessa maneira, a adoção de medidas ambientalmente corretas 
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do seu core business, de forma a contribuir à efetividade da missão 
organizacional.
Diante do contexto apresentado, realizou-se o estudo ora apre-
sentado,	cujo	objetivo	foi	o	de	verificar	a	viabilidade	econômica	
da adoção de medidas ambientalmente corretas em uma oficina 
de	reparação	de	veículos.	Assim,	buscou-se	responder	à	seguinte	
pergunta	de	pesquisa:	os clientes e os potenciais clientes estariam dis-
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consequência, a melhoria do seu desempenho ambiental.
2.2. Adequações ambientais aplicáveis às oficinas de repa-
ração de veículos
A	sustentabilidade	ambiental,	conforme	Vivaldini	(2012)	é	um	
dos problemas considerados desta e das futuras décadas, e sua ad-
ministração	exigirá	das	organizações	movimentos	conjuntos	com	os	
diferentes	agentes	existentes	em	suas	cadeias	de	suprimento,	inde-
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produtos que atendam aos requisitos para sustentabilidade. 
A	Lei	6.938/81	determina	a	necessidade	de	licenciamento	para	as	
atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva 
e potencialmente poluidoras, bem como as capazes, sob qualquer 
forma,	de	causar	degradação	ambiental,	atividades	estas	listadas	na	
Resolução	Conama	237/97	e,	mesmo	aquelas	não	relacionadas,	mas	





consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras, por meio da 
avaliação de sua viabilidade ambiental na alternativa locacional 
apresentada e das condicionantes ambientais a serem cumpridas 
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2.3 Responsabilidade ambiental como vantagem competitiva
As empresas no Brasil estão cada vez mais preocupadas com 











perante os concorrentes, e mudanças nas atitudes de compras dos 
clientes.	Essas	razões,	segundo	os	autores,	influenciam	diretamente	
na sobrevivência e rentabilidade das empresas, uma vez que o tema 
ambiental	pode	prover	vantagem	competitiva	para	as	organizações.
Em	pesquisa	realizada	por	Monteiro	et	al.	(2012)	foi	eviden-
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dade dos produtos e serviços oferecidos pelas empresas, assim como 
um	natural	vínculo	das	atividades	destas	com	uma	consequência	
positiva na mente dos consumidores, mesmo aqueles que não con-







mercados que possuem consumidores com uma adequada consci-
ência	ambiental,	de	forma	a	oferecer	os	produtos	e/ou	serviços	por	
eles esperados.
A sustentabilidade empresarial, no sentido de permanência no 
mercado,	nas	palavras	de	Guimarães	e	Peixoto	(2015),	correspon-
de	a	um	conjunto	de	práticas	que	envolvem	a	relação	da	empresa	





Este estudo caracterizou-se como pesquisa exploratória e 
descritiva,	com	abordagem	mista	(qualitativa	e	quantitativa),	com	






ambientais, foi utilizado de base o Modelo de análise de investi-
mentos	para	a	fabricação	de	produtos	ecologicamente	corretos,	de	
Bertolini,	Rojo	e	Lezana	(2012).	Esse	modelo	é	dividido	em	seis	
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quadro 1:  adaptação do modelo para serviços.
MODELO PROPOSTO ADAPTAÇÃO REALIZADA
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necessárias para que a empresa 






















Analisar a viabilidade do in-
vestimento	nas	alterações	para	
prestar serviços de maneira 
ecologicamente	correta,	utilizan-
do	os	resultados	da	segunda,	
quarta e quinta etapas.
Fonte: Elaborado pelas autoras.
MODELO PROPOSTO ADAPTAÇÃO REALIZADA
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O cálculo da amostra de não clientes considerou uma população 
infinita,	com	o	mesmo	erro	amostral	e	confiabilidade	de	90%,	resul-
tando	em	68	respostas	necessárias.	Apesar	de	a	amostra	necessária	



















serviços, e via e-mail, pelo cadastro na empresa. Potenciais clientes 
(não	clientes)	responderam	ao	formulário	via	internet,	por	meio	de	
redes sociais. Além dos formulários, utilizou-se também a observa-
ção não participante.
4. Análise dos resultados
Nesta seção, apresentam-se os resultados de cada uma das 
etapas	da	aplicação	do	modelo	de	Bertolini,	Rojo	e	Lezana	(2012),	
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4.1 Primeira etapa: Identificação da valorização dos produtos eco-












serviços. Tendo em vista que o percentual foi expressivo para ambos 
os	grupos	nessa	alternativa,	pode-se	inferir	que	as	ações	ambientais	
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que não têm o hábito de efetivamente buscar por alternativas de 








Figura 3: Critérios de escolha de uma oficina de reparação
Clientes Não clientes
  Figura 2: procura por alternativas ecologicamente corretas para os 
produtos/serviços.
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se os mesmos tinham conhecimento da existência de selos e certi-
ficações	destinadas	às	oficinas	mecânicas	ambientalmente	corretas	
(Figura	5):
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Figura 5: Conhecimento da existência de selos e certificações destinados 
às oficinas mecânicas ambientalmente corretas
Clientes Não clientes
 






No mesmo contexto, buscou-se saber se os respondentes conhe-
ciam	oficinas	mecânicas	ambientalmente	corretas	(Figura	6):
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Figura 7: Faixa etária dos pesquisados
Clientes Não clientes
.
Na análise da escolaridade dos pesquisados, destaca-se que o 
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mesma forma que os que têm renda familiar mensal acima de R$ 
11.820,00	(11%	de	não	clientes,	contra	7%	dos	clientes)	(Figura	9).
Figura 9: renda mensal familiar dos pesquisados
Clientes Não clientes
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tabela 2: renda familiar versus valorização de ações ambientais





















Até	R$	788,01 - 1 - - - 1
De	R$	788,01	a	R$	
3.940,00 26 16 4 1 8 13
De	R$	3.940,01	a	R$	
7.880,00 18 7 2 1 10 4
De	R$	7.880,01	a	R$	
11.820,00 6 15 2 1 2 15
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idade 10 4 14 2 3 5 19 73,68%
De	25	a	34	anos 8 12 20 20 40 60 80 25,00%
De	35	a	49	anos 6 4 10 20 16 36 46 21,74%
Acima	de	50	
anos 14 - 14 4 5 9 23 60,87%
Percentual 34,52%  65,48%
Quando	comparada	a	procura	de	alternativas	ecologicamente	
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anos - 2 8 4 4 1 - - 19 0%
De	25	a	
34	anos 2 3 18 37 6 11 2 1 80 3,75%
De	35	a	
49	anos 4 - 16 17 6 2 - 1 46 2,17%
Acima 
de	50	
anos 2 - 2 3 6 2 8 - 23 34,78%
Percen-
tual 7,74% 62,50% 22,62% 7,14%
Visando	verificar	a	existência	ou	não	de	diferenças	significativas	
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Figura 10: teste de aderência sobre a importância da adoção de ações am-




















4.2 Segunda etapa: Levantamento da previsão da compra do 
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4.3 Terceira etapa: Identificação da periodicidade de consumo e 












Figura 12: percentual que os não Clientes estariam dispostos a pagar a mais
Não clientes
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Com	esses	resultados,	é	possível	notar	que	serviços	prestados	
de maneira ambientalmente correta têm potencial de ser mais bem 




to, destaca-se que, como a média do percentual de não clientes é 




4.4 Quarta Etapa: determinação do volume de investimentos para 
a fabricação de produtos ecologicamente corretos









mento, foram selecionadas cinco principais atividades da autoelétrica 
e	seus	resíduos.
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quadro 2: principais atividades desenvolvidas e seus respectivos resíduos 
e destinação


































































no entanto, que os funcionários não realizam a adequada separação 




velmente conservadas, com manchas de óleo apenas próximo da 
máquina	de	lavagem	de	peças	e	cobertura	com	bastante	aprovei-
tamento da luz natural.
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 24, jul.-dez. 2016156
Edilaine Lovatto Donato et al. 
Além	das	condições	do	espaço	físico,	observou-se	ainda	a	ques-
tão	do	uso	de	EPI’s	por	parte	dos	funcionários	e	notou-se	que,	em	
todos os momentos da pesquisa, os funcionários não os utilizavam, 










e a doação das demais peças metálicas com defeito para as Coope-
rativas	de	Catadores	de	Material	reciclável	da	cidade.	A	segunda	
alternativa é a contratação de uma empresa especializada que faz 
o	recolhimento	periódico	de	todos	os	resíduos	provenientes	de	ati-
vidades	de	reparação	de	veículos	e	afins,	com	recolhimento	mensal	
ou por quilo, e que fornece as bombonas para o condicionamento 
dos materiais e documentos que comprovam o correto descarte dos 
materiais	recolhidos	em	atendimento	à	legislação	ambiental	tanto	
Estadual	quanto	Federal.	No	trabalho	que	deu	origem	a	este	artigo	
encontram-se melhor detalhadas as alternativas. 
Quanto	aos	resíduos	comuns	(papel,	papelão	e	plástico),	suge-
re-se	a	colocação	de	adesivos	visando	facilitar	a	identificação	visual	









providenciada inicialmente a instalação de uma caixa de separa-
ção	de	água	e	óleo,	visando	o	correto	manejo	dos	efluentes	que	
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4.5 Quinta Etapa: Projeção do retorno financeiro dos serviços 
ecologicamente corretos
Nessa	etapa	é	realizada	a	projeção	do	retorno	financeiro,	que	




Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 24, jul.-dez. 2016158































Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 24, jul.-dez. 2016 159
A responsabilidade ambiental como vantagem competitiva em uma oficina de 
reparação de veículos
Após	a	aplicação	dos	dados	na	fórmula,	chegou-se	ao	resultado	
de R.F.R$ in.= R$ 1,96	(um	real	e	noventa	e	seis	centavos).	Assim,	con-
cluída	a	Quinta	etapa	do	modelo,	parte-se	para	a	Sexta	e	última	etapa.













 Considerando os resultados encontrados tanto na pesquisa de 
mercado	quanto	na	quinta	etapa	(projeção	de	retorno	financeiro),	e	
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seis etapas. As etapas um a três apontaram que a maioria dos pesqui-













e, assim, aplicando esstes dados no modelo de cálculo proposto 
por	Bertolini,	Rojo	e	Lezana	(2012),	podemos	afirmar	também	que	
a	adoção	de	estratégias		ambientais	por	parte	das	empresas	pode	
efetivamente ser um fator de diferenciação e contribuir para a com-










forma a se tornar-se um diferencial competitivo.
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Como recomendação para trabalhos futuros, pode-se pesquisar 
empresas	que	já	realizaram	as	readequações	ambientais	e	verificar	
se efetivamente houve o retorno esperado do investimento. Sabe-se, 
no	entanto,	que	as	exigências	de	readequações	ambientais	em	breve	
serão pré-requisito para todos os empreendimentos, por tanto, essta 
estratégia	como	diferencial	competitivo	pode	durar	por	pouco	tem-
po, demandando das empresas constante inovação visando manter 
a sua fatia de mercado.
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